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BENJAMIN, Roberto. Folkcomunicação no contexto de massa. João
Pessoa: Editora Universitária, 2000.
Folkcomunicação no contexto de massa, uma obra decisiva para
o entendimento da folkcomunicação no Brasil, foi lançada em junho
de 2000, durante o III Folkcom, congresso que reuniu alguns dos
maiores pesquisadores da área.
O autor, Roberto Emerson da Câmara Benjamin, é uma autoridade
reconhecida nacional e internacionalmente no âmbito dos estudos de
comunicação popular, folclore, folkcomunicação e folkmídia (folk-media).
É considerado o principal seguidor das idéias de Luiz Beltrão, juntamente
com José Marques de Melo e Tereza Halliday.  Além desse trabalho,
Benjamin é autor de diversos livros como:  A festa do Rosário em Pombal
(UFPB), A fala e o gesto: ensaios de folkcomunicação sobre narrativas
populares (UFRPE), Contos populares brasileiros (Pernambuco – Fundaj/
Massangana), Folguedos e danças de Pernambuco (FCCR), Itinerário de
Luiz Beltrão (AIP/Unicap) e  Pequeno dicionário do Natal (Sociedade Pró-
Cultura). Além disso, publicou numerosos artigos e tem participado de
diversos simpósios e congressos nacionais e internacionais sobre cultura
popular. Sua carreira acadêmica também é vasta: bacharel em Direito e
Jornalismo, fez curso de especialização no Ciespal e é livre-docente em
Ciência Política. Lecionou muitos anos na Universidade Católica de
Pernambuco, assim como na Universidade Federal Rural de Pernambuco,
além de outros institutos onde ocupou cargos de direção. É também
procurador da Justiça aposentado e, atualmente, presidente da Comissão
Pernambucana de Folclore. Em outras palavras: ninguém melhor, no
Brasil, para tratar de folkcomunicação e folkmídia.
Folkcomunicação no contexto de massa é uma retomada em
ordem não-cronológica de diversos artigos acadêmicos que ele publi-
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cou ao longo de sua carreira como pesquisador de cultura popular.
A obra divide-se em sete capítulos, seguidos por bibliografia atuali-
zada e relação de procedência dos conceitos expressos.
A grandeza desse trabalho de Roberto Benjamin expressa-se,
principalmente, num excelente fio condutor, com o qual ele leva o
leitor desde as noções iniciais de folkcomunicação, a partir do pio-
neiro Luiz Beltrão, passando por considerações sobre os veículos de
manifestação da cultura popular, a mediação dos mesmos, as relações
de absorção dos meios de comunicação de massa pelo popular e
vice-versa, e terminando com uma curiosa informação a respeito da
recepção na cultura folk de elementos de sua própria cultura
reprocessados pela cultura de massa.
Tudo isso faz com que seja uma obra de estudo obrigatório para
estudantes, professores e pesquisadores  da comunicação popular no
Brasil. E é de esperar-se que seja, em breve, traduzido para outros
idiomas, como o espanhol e o inglês. A razão disso não é somente
a importância do autor nem suas idéias, mas o fato de termos uma
série de textos claros e explícitos sobre o que seja folclore e
folkcomunicação e seu relacionamento com a mídia, a folkmídia.
Traçamos, a seguir, algumas rápidas considerações sobre os diver-
sos itens abordados por Roberto Benjamin, ao longo dos capítulos.
1. A nova abrangência da folkcomunicação: difusão e recriação
das idéias de Luiz Beltrão – A partir de março de 1965, quando Luiz
Beltrão publica pela primeira vez em revista científica (Comunicação
e Problemas) suas considerações sobre aquilo que passou a chamar
de folkcomunicação, a sua contribuição e a de seus seguidores não
deixou de se avolumar. Beltrão se baseara em duas fontes: a figura
do “líder de opinião”, apresentada por Katz e Lazarsfeld, e a existên-
cia na cultura popular (brasileira) de aspectos correlatos aos de jor-
nalismo informativo, interpretativo e opinativo. Beltrão chamou o
fenômeno de folkcomunicação e o conceituou: “Folkcomunicação é
o processo de intercâmbio  de informações e manifestações de opi-
niões, idéias e atitudes de massa através de agentes e meios ligados
direta ou indiretamente ao folclore”. Em seguida, Benjamin resume a
trajetória intelectual de Luiz Beltrão e dedica o resto  do capítulo aos
temas que apresentará a seguir nas outras subdivisões do livro.
2. A comunicação (inter pessoal e grupal) ocor rente na cultura
folk  – O autor apresenta aqui os “veículos de manifestação da cultura
popular”, isto é, aqueles que possuem maior teor de elementos
folkcomunicativos. Assim, trata do folheto popular, de almanaques, do
mamulengo e das narrativas populares. Lembra que as qualificações
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estabelecidas por Jacques Leauté para a comunicação de massa tam-
bém servem para a comunicação no nível folk . Assim, temos funções
de informação, formação, pedagogia e entretenimento em todas as
modalidades de folkcomunicação.
3. A mediação dos canais folk para a recepção da comunicação
de massa – Este capítulo trata especificamente dos folhetos da literatura
de cordel, estritamente segundo a teoria de Lazarsfeld, do líder de
opinião como intermediário entre sistemas de comunicação de massa
e a comunicação popular propriamente dita.  Há descrições precisas de
poetas populares (e de seu correspondente oral, o cantador) e de
folhetos, em seu aspecto informativo,  suas fontes e temas  e, em
especial, sua veiculação  referente à interpretação e opinião. O autor
chama especial atenção para o fato de muitas informações, que seriam
irrelevantes para o público médio urbano, serem muito importantes
para o público costumeiro dos folhetos, geralmente de hábitos rurais.
Desta forma, o poeta popular leva em consideração o meio no qual se
encontra, tomando como pontos de partida aspectos opinativos ineren-
tes ao seu próprio meio. Assim, ele pode tanto apresentar aspectos
conservadores como incorporar padrões de modernidade.
4. A apropriação das tecnologias da comunicação de massa e o
uso dos canais massivos por portadores da cultura folk –  Refere-se este
capítulo especificamente a dois poetas populares que, sem saírem do
âmbito popular, utilizam meios considerados por muitos como especí-
ficos da comunicação de massa. Um deles, Dila (José Soares da Silva),
além de poeta,  é um dos mais famosos gravadores populares do País,
que se vale até mesmo de gravações (xilo e lino) em cores, além de
outros recursos de cunho futurístico que fazem lembrar a técnica de-
senvolvida por Marcel Duchamps. Outro personagem em destaque é
José Honório da Silva, de Timbaúba (PE), o qual, desde o ano de 1990,
adota o computador e a internet para imprimir e veicular seus poemas.
Mesmo assim, esse poeta permanece fiel às suas origem de poeta
popular. Ele apenas usa a tecnologia moderna porque esta lhe permite
uma transmissão instantânea, além de lhe possibilitar pequenas tiragens,
algo que não seria viável em gráficas tradicionais, que requerem uma
tiragem mínima de mil exemplares, o que está acima de suas possibi-
lidades financeiras. Ele próprio se justifica: “Não preciso da internet /
para acessar minha musa / quem assim crer, certamente / tem uma
mente obtusa / pois nenhum computador / me dirá como produza.”
5. A presença de traços da cultura de massa absor vidos pela
cultura folk – Aqui se abordam a mídia e os mitos. Roberto Benjamin
considera que, embora os mitos tenham sido considerados pelos
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estudiosos como típicos de sociedades arcaicas, eles existem igual-
mente nos ambientes urbanos. Cita como exemplos a dama-de-branco,
o lobisomem,  a perna-cabeluda,  o chupa-cabra, o ET e os ovni’s.
Lembra que “as coletas de narrativas mitológicas, tanto através de
entrevistas, como através da iconografia das capas de folhetos, de-
monstram a incorporação dos elementos da cultura de massa no
imaginário popular relativo aos mitos, especialmente aqueles que têm
sido expostos pelos meios de comunicação de massa com excessiva
frequência, constituindo-se, já, em cultura híbrida.”
6. A apropriação de elementos da cultura folk pela cultura de
massa – Este é  o tópico que julgamos o mais importante em toda a
obra, pois introduz e define o termo “folk-media” (ou “folkmidia”).
O assunto tratado é em si  o da difusão de inovações. Benjamin afir-
ma: “É na área da comunicação popular – folkcomunicação, como
denomina Luiz Beltrão – que se faz visível a correlação (entre folclore
e desenvolvimento). Como é sabido, o povo tem seus canais (folk-
media) e suas linguagens próprias.” Podemos depreender daí que
“folkcomunicação” é a possibilidade de comunicação no nível folk e
que “folk-media” são os canais específicos que os comunicadores da
cultura folk utilizam. Existe uma outra interpretação, não usada pelo
autor, de que folk media  já seria a própria utilização, pela mass
media,  de elementos da “folkcomunicação”.
Em todo caso, Roberto Benjamin torna sua definição clara ao
observar que, já em 1972, em Londres, a Federação Internacional de
Planejamento Familiar discutia “o uso integrado de folk-media  e mass
media  em programas de planejamento familiar”. Cita, outrossim, que,
em 1974, houve um seminário em Nova Dehli, onde foram analisados
programas em aplicação, pesquisas concluídas e manifestações folcló-
ricas indianas aproveitáveis para os programas de desenvolvimento.
Apresenta, em seguida, dez princípios que foram estabelecidos na
ocasião, para a devida utilização dos “folk-media” em programas de
desenvolvimento e inovações tecnológicas.
O mesmo capítulo continua com a problemática  de interações
entre os dois tipos de mídia, abordando tópicos como a folkco-
municação no Brasil,  o cordel na nova pastoral da Igreja,  a
folkcomunicação e as relações públicas (citando o estudo de Severino
Lucena sobre as agremiações carnavalescas empresariais como instru-
mento de relações públicas), a televisão e a cultura popular, o turismo
e as manifestações folclóricas (artesanato e folkturismo – romarias e
piqueniques). Em todos esses tópicos, o autor mantém evidente a
distinção entre os conceitos de “folk-media” e “mass media”.
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7. A recepção na cultura folk de elementos de sua própria cultura
reprocessados pela cultura de massa – Neste capítulo Benjamin trata
de um caso famoso ocorrido por ocasião da feitura da novela Coração
alado , pela TV Globo, em 1980. O texto, de Janete Clair, trata de um
ceramista popular de Tracunhaém (PE) que se dirige ao Rio de Janeiro
a fim de aí conseguir melhores condições de trabalho. A primeira
parte da tomada de cenas foi efetivamente feita naquele tradicional
reduto de cerâmica popular. Mas o restante se passa no Rio de Janei-
ro, sendo que, para espanto dos entendidos, as peças não provinham
do artesanato típico tradicional do sertão pernambucano, tendo, na
verdade, sido encomendadas a um “artista do sul”.
Em 1995, Roberto Benjamin liderou uma equipe de pesquisado-
res  que se dirigiram a Tracunhaém para analisar  os efeitos da ação
da novela sobre os artesãos locais. A peça de cerâmica apresentada
em o Coração alado se chamava Juca Pitanga e, como já dito, não
tinha semelhança alguma com o que se fazia habitualmente em
Tracunhaém. Acontece, porém, que numerosos turistas que, posteri-
ormente, se dirigiam até lá procuravam por estatuetas do tipo “Juca
Pitanga”. Eram prontamente atendidos, pois os moradores locais,
premidos pela necessidade econômica, não viam problema em
assenhorear-se desse novo elemento. A pesquisa mostrou claramente
que, mesmo em outras ocasiões, os artesãos de Tracunhaém se base-
avam em elementos de origem popular vistos em algum programa de
televisão, especialmente em novelas, para fabricar novas produções.
Diante disso tudo, enfatize-se que é muito oportuna a edição de
Folkcomunicação no contexto de massa , de Roberto Benjamin. Os
vários assuntos tratados na obra são fruto de investigação acadêmica
séria e ela vem enriquecer a bibliografia especializada sobre a cultura
popular brasileira.
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